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AGROBRAGANTINA S/A - CNPJ/MF 04.657.227/0001-65 - RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO - A Diretoria e o 
Conselho de Administração da AGROBRAGANTINA S/A, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, vem apresentar 
aos Senhores Acionistas as Demonstrações Contábeis levantadas em 31 de Dezembro de 2007, bem como colocar à 
disposição dos interessados, os documentos comprobatórios e informações sobre essas demonstrações, como determina a 
Lei 6.404/76. – DIRETORIA - Antonio Georges Farah - Carlos Georges Chady Farah - CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO - Antonio Georges Farah - Cléa Chady Farah - Fadia Farah Freire.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (EM R$ 1)

ATIVO 2007 2006 
CIRCULANTE 11.882 1.262

DEMONST. DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO - (EM R$1) 

DISPONÍVEL 11.882 1.262 2007 2006 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO - 24.360 ORIGENS DOS RECURSOS    
Depósitos Judiciais - 24.360 Prejuízo do Exercício  (740)  (5.269)
PERMANENTE 53.000 53.000 Aum. do Pas. Exig. a L. Prazo -  6.000 
IMOBILIZADO  53.000 53.000 Red. do Ativo Realiz. a L. Prazo 24.360  - 
Imóveis e Benfeitorias 53.000 53.000 Total das Origens 23.620  731 
TOTAL DO ATIVO 64.882 78.622 APLICAÇÕES DE RECURSOS    
PASSIVO    Red. do Pas. Exig. a L. Prazo 13.000  - 
CIRCULANTE 65 65 Total das Aplicações 13.000  - 
Obrigações Sociais e Fiscais 65 65 AUM. DO CAP. CIRCUL. LÍQ. 10.620  731 
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 28.100 41.100 VAR. DO CAP. CIRCUL. LÍQ.    
Adiant. para Aumento de Capital 28.100 41.100 ATIVO CIRCULANTE    
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 36.717 37.457 No início do exercício 1.262  803 
CAPITAL SOCIAL 876.880 876.880 No final do exercício 11.882  1.262 
Autorizado 877.000 877.000   10.620  459 
Menos: A Subscrever -120 -120 PASSIVO CIRCULANTE    
RESERVA DE CAPITAL 1 1 No início do exercício 65  337 
Correção Monetária do Capital 1 1 No final do exercício 65  65 
RESULTADOS ACUMULADOS -840.164 -839.424 -   (272)
Prejuízos Acumulados -840.164 -839.424 AUM. DO CAP. CIRCUL. LÍQ. 10.620  731 
TOTAL DO PASSIVO 64.882 78.622 As Notas Explicativas são parte integrante das Demonst. Contábeis

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonst. Contábeis DEMONST. DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO - (EM R$ 1)DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EXERCÍCIO FINDO 

EM 31 DE DEZEMBRO - (EM R$1) 

2007 2006 
FONTES DE 

ALTER.
CAP. SOC. 

SUBSC.
COR. 

MONET. 
DO CAP.

PREJ. 
ACUMUL. 

REC./(DESP.) OPERACIONAIS  (740)  (5.269) SALD. EM 31/12/2005 876.880  1  (834.155)
Receitas Financeiras 1.241 - Prej. apur. no exerc.      (5.269)
Desp. Financ. e Administrativas  (1.981)  (5.269) SALD. EM 31/12/2006 876.880  1  (839.424)
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO  (740)  (5.269) Prej. apur. no exerc.      (740)
PREJ. POR AÇÃO DO CAP. SOC. (R$ 0,0008) (R$ 0,0060) SALD. EM 31/12/2007 876.880  1  (840.164)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis
NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA - NOTA 1 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - As 
presentes demonstrações contábeis foram elaboradas consoante princípios fundamentais de contabilidade e diretrizes 
contábeis emanadas da legislação societária, em conformidade com a Lei n° 6.404, de 15 de Dezembro de 1976 e com a 
legislação complementar vigente. As diretrizes principais são as destacadas a seguir: a) Efeitos Inflacionários – Conforme 
estabelecido no Artigo 4° da Lei n. 9.249/95, as demonstrações contábeis de 2007 e 2006 não foram objeto de correção 
monetária. Os efeitos inflacionários foram reconhecidos até 31 de Dezembro de 1995, com base na variação da Unidade Fiscal 
de Referência - UFIR. b) Balanços Patrimoniais – Estão sendo apresentados de acordo com a legislação societária, tendo seu 
Ativo Permanente e o Patrimônio Líquido atualizados monetariamente até 31 de Dezembro de 1995, desde a sua formação. c) 
Resultado do Exercício – O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência. -
NOTA 2 – PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS ADOTADAS - Foram adotadas as seguintes principais práticas contábeis 
na apresentação das demonstrações contábeis: a) O regime adotado para registro dos atos e fatos da gestão operacional foi o 
de competência, e o prazo considerado para segregação de contas entre Circulante e Longo Prazo foi de um exercício social 
completo, ou seja, 365 dias corridos. b) O Passivo Exigível a Longo Prazo registra o valor dos recursos repassados por 
acionista para cobertura de despesas administrativas. - NOTA 3 – CAPITAL SOCIAL - Em 31 de Dezembro de 2007 e 2006 o 
Capital Autorizado da Sociedade era de R$877.000 (dos quais R$876.880 estavam integralizados), representado por 877.000 
ações com valor nominal de R$1,00 (Um real) cada uma, sendo 228.000 ações ordinárias nominativas e 649.000 ações 
preferenciais nominativas. As ações ordinárias nominativas têm direito a voto. As ações preferenciais são destinadas à 
subscrição e integralização pelo FINAM (dos quais apenas as relativas a aportes do Artigo 17 ainda não recompradas), e tem 
participação integral nos resultados da Sociedade na forma do Parágrafo 2º do Artigo 8º do Decreto-Lei nº 1.376/74. - NOTA
4 – FATO RELEVANTE - Conforme denúncia procedida pela empresa ao Delegado de Polícia Civil do Município de Curuçá-PA, 
a Companhia teve no ano de 2002 sua propriedade rural, localizada no mesmo município, invadida por posseiros, os quais 
causaram, durante e após o ato de invasão, a total depredação das benfeitorias existentes no imóvel, fato este que provocou a 
contabilização no exercício de 2004 de ajustes nos valores dos bens do Ativo Imobilizado, além de suspender por completo as 
atividades operacionais. Na citada denúncia a Companhia solicitou daquela Autoridade Policial a tomada imediata das 
providências necessárias, no sentido de preservar a segurança e os legítimos direitos da Companhia, o que somente será 
possível com a remoção dos invasores e o retorno da Sociedade ao controle e administração do empreendimento, sob pena de 
prejuízo irreversível. Até a data da elaboração das presentes Demonstrações Contábeis, as solicitações da empresa não 
haviam sido atendidas, continuando a propriedade sob ocupação dos posseiros. Era o que nos cumpria relatar em adendo às 
demonstrações contábeis do exercício de 2007, para melhor interpretação e análise por parte dos leitores dessas 
demonstrações. Belém (PA), 31 de Dezembro de 2007. ANTONIO GEORGES FARAH – PRESIDENTE - RAQUEL PAZUELLO
DALLEDONE - TEC.CONTAB. CRC(PA) 001957/0-6 - PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES – AOS DIRETORES
E ACIONISTAS AGROBRAGANTINA S/A BELÉM – PA – 1)Examinamos os Balanços Patrimoniais da AGROBRAGANTINA
S/A, levantados em 31 de Dezembro de 2006 e 2007, e as respectivas Demonstrações do Resultado, das Mutações do 
Patrimônio Líquido e das Origens e Aplicações de Recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados 
sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações contábeis. 2) Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria e compreenderam: a) O 
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles 
da sociedade; b) A constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações 
contábeis divulgadas; e c) A avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela 
administração da sociedade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3) Em nossa 
opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da AGROBRAGANTINA S/A em 31 de Dezembro de 2006 e 2007, os resultados de suas 
operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos referentes aos exercícios findos 
naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 4) As demonstrações contábeis foram preparadas no 
pressuposto da continuidade normal dos negócios da sociedade. Conforme descrito na Nota Explicativa nº 4, a Companhia teve 
seu empreendimento rural invadido por posseiros, tendo ocorrido na ocasião a depredação total das benfeitorias e outros bens 
existentes na propriedade, fato este que provocou a contabilização de ajustes em decorrência de baixas dos correspondentes 
bens do Ativo Permanente, deixando dúvidas quanto à possibilidade de manter o empreendimento em condições normais de 
operação. Belém (PA), 12 de Março de 2008. ACCOUNT - AUDITORES INDEPENDENTES S/S - CRC GO 000919/06-S-PA
- JOSÉ PAES JÚNIOR – CONTADOR - CRC MG 39942-T-GO-S-PA

Superintendência Regional do Sul
do Pará - INCRA (SR 27)

Torna público que requereu à Secretaria Estadual de Meio 

Ambiente, a Licença Prévia-LP, para atividade de criação de 

projeto de assentamento rural, do imóvel rural FAZENDA

SÃO SEBASTIÃO (BARONESA), com área de 2.867,7103

ha, localizado no Município de Goianésia do Pará. Foi utilizado 

o Relatório de Viabilidade Ambiental como instrumento de 

estudo ambiental para área, conforme Resolução Conama Nº 

387/2006.

Superintendência Regional do Sul 
do Pará - INCRA (SR27)

Torna público que requereu à Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente, a Licença Prévia – LP, para atividade de criação 
e implantação de projeto de assentamento rural, do imóvel 
rural FAZENDA ITACOROA / RANCHO ALEGRE, com área 
registrada de 2.713,6458 ha, localizado no município de 
Baião – PA. 
Foi utilizado o relatório de Viabilidade Ambiental como 
instrumento de estudo ambiental para área, conforme 
Resolução Conama Nº 387/2006.

Superintendência Regional do Sul do 
Pará – INCRA (SR27)

Torna público que requereu à Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente, a Licença Prévia – LP, para atividade de criação de 
projeto de assentamento rural, do imóvel rural FAZENDA E 
CASTANHAL CABACEIRAS, com área de 9.774,0405 ha,
localizado no município de Marabá – PA. 
Foi utilizado o relatório de Viabilidade Ambiental como 
instrumento de estudo ambiental para área, conforme 
Resolução Conama Nº 387/2006.

Superintendência Regional do Sul
do Pará - INCRA (SR27)

Torna público que requereu à Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente, a Licença Prévia - LP, para atividade de 
criação de projeto de assentamento rural, do imóvel rural 
FAZENDA CAFUNDÓ (FAZENDA NOVA), com área de 
5.215,5549 ha, localizado nos Municípios de Santa Maria 
das Barreiras e Cumaru do Norte – PA. Foi utilizado o 
Relatório de Viabilidade Ambiental como instrumento de 
estudo ambiental para área, conforme Resolução Conama 
Nº 387/2006.

Superintendência Regional do Sul 
do Pará - INCRA (SR27)

Torna público que requereu à Secretaria Estadual de Meio Am-
biente, a Licença Prévia – LP, para atividade de criação e im-
plantação de projeto de assentamento rural, do imóvel rural 
FAZENDA PAU PRETO, com área registrada de 1.468,7424
ha, localizado no Município de São Félix do Xingu - PA.
Foi utilizado o Relatório de Viabilidade Ambiental como instru-
mento de estudo ambiental para área, conforme Resolução Co-
nama Nº 387/2006.

Superintendência Regional do Sul
do Pará - INCRA (SR27)

Torna público que requereu à Secretaria Estadual de Meio Am-
biente, a Licença Prévia – LP, para atividade de criação e implan-
tação de projeto de assentamento rural, do imóvel rural FAZEN-
DA CANOA, com área registrada de 1.444,1428 ha, localizado 
no Município de São Félix do Xingu - PA. Foi utilizado o Relatório 
de Viabilidade Ambiental como instrumento de estudo ambiental 
para área, conforme Resolução Conama Nº 387/2006.


